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La herm osa  fiesta de Cristo Rey, 
con  toda su sol)erana grandeza! 
viene a  d a r  salLsfación a ese anhe­
lo p ro fundo  conten ido  en las pala­
b ras  que el Divino Maestro nos 
enseno a rezar en el Padrenuestro* 
^^Venga a nos el tu reino \

R e in a r  es m an d ar , am ar, g o b er­
nar, o rd e n a r  las acciones de los 
súbditos en  derechu ra  a  un  íin 
digno. C orrela tivam ente  a estos 
derechos del rey, surgen unos de- | 
b e res  en el vasallo: dei)eres de su 
m is ió n ,  de acatam iento , respeto, 
a m o r  y obediencia.

Los jefes y  reyes de la h 'erra tie­
nen una soberan ía  delegada que 
han  recib ido  4 e  los p rop ios  súlídi- 
los, confirm ada p o r  Dios, cuando  
es legitima su designación p a ra  tal 
cargo.

Jesucristo  es.Rey p e r  naturaleza.
E n  cuanto  Dios, tiene la rea le /a  

desde la e tern idad . Como h om bre  
la tiene, desde que se efectuó la 
un ión  h ipostática el día de la E n­
carnación.

No se la han  dado  los hom bres. 
No se la puede a r re b a ta r  nadie'.

Y an te  el gesto del indiferente  o 
del ateo, an te  el sarcasm o del li­
bertino , Irente  al perseguidor, al 
incend iario  y  al blasfemo, Jesu­
cristo es Rey. Y tiene sus leyes y 
sus sanciones. Ni la blasfemia, ni 
la injuria , la im piedad  o el liberti­
naje se rán  capaces jam ás de con­
m o v er  Su trono, to rcer  su centro

t  I I  r t iN
O a rran ca r le  su corona. iSiem nre 
Reyl ^

Prefiere Jesucristo  re in a r  con la ,■ 
m an o  b landa del am or. Pero  tiene I 
la m an o  d u ra  de la justicia para  
los que no  qu ieren  a tem pera rse  a  i 
sus m andatos. '

\  está es la tinahdad  de la gran  
fiesta de Cristo Rey. A sentar en el 
corazón y en la inteligeneia de los 
hom l)res todos, la idea exacta de 
la realeza inna ta  y sustancial de 
Jesucristo . Ofrecerles un re inado  
de paz, de m isericord ia  y de am or.
O si no... asegurarles un reinado 
e te rno  e indestructib le  de justicia 
y de sanción.

H O U A M C M ^ E  M I S A S

oiigs IOS MuCristo Rey
8  S a n t a  M a r ia .

' 9  H H .  C a im o l i t a s .
,9*30 S a n ta  M a r ía  ( P q a l . )  
10‘30 S a l v a d o r .
11 ‘30  S a n t a  M a r ía  (Ni áos)  
1 S a n ta '  M a r ia  (Soleii ine)*

8  S a n t a  M a r ía

9 H H .  C a r io e l i t a s .  
y*30 S a n t a  M a r ía  (P q a l í)

I 0 ‘30 S a lv a d o r .

11*30 S a n t a  M a r ía  (N ñ o s )  
1 S a n t a  M a r ía .

NDICñDOR RELIQ I05Ü
 : o  •  o : .......

P R O C E S I Ó N  M A R I A N A . -  D<-s-

p u e s  d e  !a N o v e n a ,  s e r á  t r a s l a d a d a  p ro c e  
s i o n a l m e n t c  Ih i n i á g c n  de  la S a n t í s im a  V i r ­
g e n  a  la c a p i l l a  de l  C o leg io ,  d o n d e  p e r m a ­
n e c e r á  t o d a  la noclU' ,

l a O S A Ü I O  D E  L A  A U R O R A . -
A las 7 3ü,  s a l d r á  ilcl ' C o l e g i o  s i g u i e n d o  
p o r  ca l l e  de]  C a r m e n ,  Q u e i p o  d e  l l a n o .  

•: J u a n  d e  M an s i l l a  y  Plaza  M a y o r  h a s t a  S a n ­
ta María .

P o n e d  co g a ld t i r a s  en  t o d o s  los  
b a l c o n e s  y  v e n t a n a s  fis el g r a n  di?» 
d e  Cr is to  Rey.

A p O I i A c i O T ^  N O C T U R N A . -  
Vigi l ia d e  C r i s to  Rey

S ecc ió n  Axloradora  N o c t u r n a  a e  l a  
Banez a  c e l e b r a r á  h o y  Vigi l ia g e n e r a l  o r d i ­
n a r i a  r e g l a m e n t a r i a  co n  m o i i v o  d e  e^ta 
g ra n  F e s t i v id a d ,  a p l i c á n d o s e  a i n t e n c i ó n  
p i r t i c u l a r  d e l  A d o j a d o r  ac t i v i ’, l).  Laurea-  
n o  A l o n s o  D iez -C an scc o .
• H a b r á  I n v i t a t o r i o  y T e d e u m  s o l c r r n f s
la p l a n e a  c o r r e r á  a c¡ .rgo del  e lo c u e n t i s i -  
m o  o r a d o r  R. P  fuan Rey ,  S u p e r i o r  d e  los 
PP^ J e s u í t a s  de  I .eón.

Es ta  Vigi l ia c u b r e  el s e g u n d o  T u r n o  d e *  
l a  A s u n c i ó n  y  es  o b l i g a t o r i a  la as  s t en c i a  
a e  t o d o s  los  a d o r a d o r e s  a d í a  a p r i m e r a

; h o r a ,  d e b i e n d o  t a m b i é n  c o n c u r r i r  l a s  a d o -  
I r a d o r a s  y  a d o r a d o r e s  h o n o r a r i o s ,  asi  c o m o  

el  p u b l i c o  q u e  desee .
El a c to  d a r á  c o m i e n z o  a ias n n c e  d e  la 

n o c h e  y  a las d iez  y  m e d i a , l a  j u n t a  d e  tu r -

F 3 E 5 T A  im  C R I S T O  R E Y . - M i s a  
d e  L-om union a las 9'3Ü. S o l e m n e ,  a la ]
q u e d a n d o  e x p u e s t o  el S a n t í s im o  t o d o  eí

La g ra n  f i es t a  de l  G r a n  Rey P o ­
n e d  c o l g a d u r a s  en  b . i l c o n t s  y yen.,  
tan as .

( q " e  p r e d i ­
ca ra  el P. Rey) v p rn c c s ió n .  L leven t o d o s  
lo^ q u e  p u e d a n  v e l a s  e n c e n d i d a s .  T e r m i n a ­
ra  e n  S an ta  M a n a  c o n  la b e n d i c i ó n  del  
S a n t í s im o .  • *

T O D O S  L O S  S A K . T O S . - E s  día de
° ‘̂ * ' e a n ó n  d e  o í r  Misa  y no 

se  p u e d e  t r a b a j a r ,  ^
A las 3.  Vigi l ia e n  el  S a lv a d o r

A ,1"'̂  R e s p o n s o s  en  el  r c m c n t e r l o .
A c u d a n  t o d o s  p r o n t o  y n o  m o l e s t e n  a los
s a c e r n o t e s  q u e  s e g u i r á n  la í i la  q u e  l e s  co-

■ r r e s p o n d a  s i t i - a n d a r  c a m b i a n d o .
I A las 7-bü. S o l e m n d  Vigi l ia e n  S an ta  Ma-  

  e n  p l n n n >

} Un autom óvil!I i

T O D O S  L O S  S A N T O S
Y , R E L . E S  d i f u n t o s

‘lo» Í J -n d e s  corazonadas

h o m e t a j f d i  a d m i ! r c ¡ 6 r '“de'‘am o r  a l o s  s '! ,T !?  y hic,'' ' 
dos, en  e.special a aquello.^ cuyos nom ljres < .scouoce V '
nos^aUcUa a  según- sus huellas en ia lie rra  pn .a  g ó ^ ’s,T ,U>..-ren"'e¡

í  P a ra  llevar la Sagrada  Co- I  W  1“  A n S  nueslras sú-
S m un ion  a los enferm os, ne- |  rio  to rm en tos  lerrih les /Vlni is le h , ,, ' ' “ ''Saío-
{ cesitam os u n  autom óvil. Mu- I  m as quizás de nue.stra pVop a f t  mil /  ‘ I  al-
V cho agradecerem os nos lo co- i  ¡ Y con ello nos a d v ie r lL le V u e  ^ ^

* > • > - • > • > • > ^ > - • > • > . • 4  gado, '  } g 'oii-ís, hab iendo  confesado y coraul-
•Si
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Viveros de árboles frutales
cOP J o s é  S e o á n e ^

Calle >Tstorga, núm, ó - JL^A R
      .........

W * MJIII "Hmiltifr .        i íii Ñ.rifi M m uj.MiVm IM ü, m M/jjme’mM ,ü i" m m MI ¡ü.:, \ ...................................

IBICOIDEICBHTIL !
La mejor revista para nincliaclios. 
JÜSTINieNO fllO N S Ín

L A  b a ;ñ e z a

(Casa Central)
S A N T A N D E R

] F l J I V i > A O O  X S 9 9

P e s e t a s
C a p ita l ............................
D esem bolsado . . . . .
RESERV A S.............................

. . . .  15.000.000 

. . . .  8.400.000
. . . .  25.000.000 

Sucursales en ¡a Provincia 
León-Astorga-La Bañeza-Cacabelos-Cistier' 

na-Ponferrada*Sahagún y Valencia 
de D. Juan

LA B A Ñ B Z A  A v n d » .  O e n e n l  P r im o  d e  R ivera ,  n.®g  

A p a r t a d o n ú m .  2  T e lé fo n o ,  n ú m .  19 
D ir e c c ió n  T e legráf ica  y  T e le fó n ic a  MERCANTIL

B A N C O  M E R C A N T I L :  E jecuta por cueii 
t a  de sus clien tes, cuen tas corrien tes, D epósitos eii 
cu stod ia , D escuentos, Negociaciones, P réstam os, C ié- 
d itos , O tros, Com pra*Venta de valores y  toda clase de 

operaciones m ercan tiles y  com erciales. 
CJlJIil r»E AHORHOS

lllllllllllllllill-n-f j. iiiiiiiiiiiiiiiiii^e^aB

FOBTOHBTB CflSTflLEÜ üflBGljl
se ofrece p a ra  T ranspo rte  de equi­
pajes y toda  clase de servicios a 
lo s  tren es  y au tos incluso llama 

das de noche.
E n  la p laza m ed ia  h o ra  an tes de 

la salida de los trenes.

misos üD la Ifüsguerla m Foiiria
I I  TIj,

SE lEIIDEII DOS OlStS
U n a en la calle Fernández Cadór- 
n iga y o tra en Juan de Mansilla.

EN ESTA IlDFBEliTfl INFBBDIBBflH
Se vende
U N  a s c m v o

y Una m i ít Hamin n Mii
^ l i n a r f i u e  H i l i ó a l ? a

m e d i c i n a  g e n e r a l  

P A R T O S  T  M A T Ü 3 2  

Consulta de 11 a 1 y de 3 a 5
Avenida ¡8 de Julio, núm. ¡ 5 . - 2 °  

(Plaza -del G a n a d o )  LA B A Ñ F Z A

Los DiQOM a misa
Es m ucho lo que es to rban  y m o  ­

lestan los n iños en la Misa de 1. 
Como, p o r  o tra  parte , ya tienen 
u n a  Misa especial pa ra  ellos, y la 
h o ra  es m uy buena, a  las l í ‘30, 
sup licam os encarec idam ente  a los 
pad res  que los m an d en  s iem pre  a 
esa Misa.

Forzados p o r  la necesidad, nos 
vem os obligados a p ro h ib ir  a los 
n iños y n iñas la asistencia a la Mi­
sa de 1.

Ténganlo m uy  en cuenta. Su Mi- 
sa, es a 'la s  11‘3U.

SEGBETfifiífl BE GBfflBBjl Y 
60BIEBHB BEL BBISPBBB

De o rden  de S. E. Rvdm a. se re ­
cuerda a los edilores y  fieles en 
general, que no  se p u eden  im p ri­
m ir estampas, recordato rios  y en 
particu lar esquelas de deftinción, 
que contengan algunas preces, sin 
la previa  licencia de la A utoridad  
Eclesiáslica; advirtiendo  a los se­
ñores Sacerdotes que no  p o d rán  
aplicar la Santa Misa o cualesquie­
ra  o tra  clase de sufragios m ien tras  
no Ies conste que se ha  observado  
dicha prescripción .

Astorga, 1 de agosto de 1.945.

Dr. J o s é  Centeno

ilE PIEBES EOSII?
••••••••9

Eso de casarse, no  es cosa bala- 
di, Es un  acto im portan tís im o de 
la vida, del que casi s iem p re  de 
pende la felicidad aqu i en  la tierr;. 
y aun  después en la e tern idad . P or  
eso es preciso que te p rep a ie s  muy 
bien p a ra  un asunto  tan importan'-

Desde 1.° de Setiem bre de 1945, 
e n  nues tra  P a rro q u ia  s e  siguen 
estas n o rm as  en la Iram itacíón de 
m atrim onios.

Prim ero.— Por lo m enos un mes 
an tes de em pezar los proclam os, 
debes v isitar al seño r Cura, quien 
te d irá  lodo lo necesario p ara  ca­
sarte.

Segundo .—Ante l o d o ,  debes 
a p re n d e r  la D octrina Cristiana en 
la fo rm a que te señalará  el señor 
Cura. Luego, debes exam inarte  
sencillam ente. No tengas m iedo 
ninguno.. Es cosa fácil.

Tercero.—N unca se em pezarán  
a leer los proclam os, sin  h ab e r  si­
do exam inado  de D octrina  Cristia­
na.

Cuarto.— Después del examen, 
es m dispensable  que tus padrer  
te den el consentim iento  (si tiene;:- 
m enos de 21 anos) o el consejo 
(si tienes m ás de 21 años) f a ­
vorable, p o r  escrito, f irm ado en 
p resencia  del señor Cura. Sin este 
requisito , tam poco  se leerán  los 
proclam os.

Quinto.—Si has  sido bautizado 
luera  de La Bañeza, e s  necesarici 
que p resen tes  )a fe de b a u t ism r  
{legalizada, si te bau tizaron  en o tra 
diócesis) y de confirm ación. Y esto 
antes de leerse ios p roclan ios .

Tam bién  an tes d e 1 i 
lectura de proclam os, has de p r e ­
sen tar  los nombres y  dos apellidos 
de tus padres , abuelos y  bisabue­
los, y  debes hacer  una declaración 
ju rada  an te  el señor Cura.

Séptim o .— Ten m uy  presen te  que 
se necesitan cuatro  cosas pa ra  p o ­
d e r  em pezar  a leer  los prociam os,

I sin las cuales no se leerán; Primera'. 
Exam en de Doctrina. Segunda: 
Consentim iento o consejo p a te rao . 
Tercera: Fe de bautism o y confir­
mación. CuaríA'. D eclaración ju ra­
da de los dos con trayentes an te  el 
señor Cura y  presentac ión  de los 
nom bres  y  dos apellidos de los pa 
dres, abue los  y bisabuelos.

Octavo. Todas las dem ás cosas
necesarias y  convenientes, el señoi
Cura te las dirá.

IM PO R TA N TÍSIM O .-N o seña-
Ies nunca dia ni h o ra  de la bodn 
sin antes ponerte  de acu erd o  cor'
«1 H á o t  Curn.

I I
i \ .
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LA HOJTTA PARBOQOTAL

MANOLO BAILA Y VER
^ . .  ■ .  - -  -  -

Este Manolo es un- pueblerino , 
a quien  he tenido en casa varios 
días. Q uería v e r  la c iudad  y d is­
traerse  un poco en ella an tes de 
com enzar las faenas agrícolas. No 
sab ia  a ciencia cierta, cóm o eran  
un  teatro  o un cine de !ps buenos, 
es decir, de los caros, y ansiaba 
verlos pa ra  p o d e r  darse  tono en 
el pueblo.

iManolo no adm ite  tutelas. Quie­
re salir a la calle sin mi com pañía. 
Así, va a dónde, cóm o y  p o r  d o n ­
de le parece bien.

Al a ta rdece r  de uno  de. estos 
pasados dias, yo tam bién  sali a 
d a r  una vuelta. A los pocos m in u ­
tos de paseo, llam óm e la atención 
u n  g rupo  de cliiquillos tendidos 
en la am plísim a acera, y  curio­
seando, a través de unos en re ja­
dos ventanales a ra s  del suelo, al­
go que pasaba den tro  del ediiicio.

Me acerqué a  una de las rejas, y 
pu d e  v islum brar, m e jo r  dicho, 
ad iv inar, a  través de una espesa 
n u b e  de polvo, una especie de án- 
ííteatro, con graderías  de  m a d e m  
en  las que conversaban algunas p a ­
rejas, y en el cen tro —com o si d i­
jé ram os en la a re n a —una masa 
com pacta, u n  m on tón  hum ano , 
que p re tend ía  m overse rítm ica­
m en te  al com pás de la música 
salvaje ejecutada p o r  lína ch a ran ­
ga a ia que dan  el n o m b re  de o r­
questa  o, m ás íinilo, orquestina.

Me separé enseguida y con p res­
teza, c o m o  expulsado viólenla- 
m en te  a  la calzada p o r  el espeso y 
repugnan te  vaho que od o rab an  
los sudorosos bailadores.

{Era un  bailel ¡Un baile con c a r ­
te lera  y todo! .

Al llegar, en  m i huida, al final 
de la calle, volví la cabeza y  creí 
ver a Manolo sahendo  del baile. Y 
an tes que él m e viese, volví la es­
qu ina  y regresé a casa pa ra  espe­
ra r le  en ella. Yo nada  hab ía  visto...

en trada  y entré. Bajé unas escale­
ras y vi que había ún teatro  bajo 
tierra, lleno de hom bres  y nuije- 
res. Y m e  senté en una graiía a 
espera r  la tunción. En una tarim a 
había l)aslanles m úsicos y m ú si­
cas. Y cu ando  e m p eza ro n '’a tocar, 
too aquel gentío se apare jó  y co­
m enzó a  bailar. Lo nienos cíen p a ­
rejas danzaJjan; y yo allí solo, es­
perando... Hasta ({ue se m e acei'có 
u n a  chica m uy  guapa, a mi paicer, 
y m e dijo:

¿Til, p o r  qué no  J)ailas?
—Si yo  no  sé bailar.
—¿Entonces, p a ra  qué has  veni­

do, pasm au? Hala; a b a ila r  se ha 
dicho.

Y me agarró  de un brazo  y m e 
sacó al redondel...

Yo no  sé cóm o bailé. Ella me 
llevó com o quiso, de aqu í para  
allá, y ha«sta m e dió unos cuantos 
pisotones que m e h ic ie ron  ver las 
estrellas. Después, de tres bailes 
más, me en tró  en un saloncíco lle­
no  de mesícas.

—Sentém onos aq u í—m e d i jo — 
y to m arem o s algo tran q u ilam en ­
te. Esos que lom an  la m erienda  en 
la b a r ra  son  unos pobretones.v

Aquí se ven m uchas señoritas  
que p a recen  criadas y mu.chas 
criadas que p arecen  señoritas. Se 
ñorítas  que, p a ra  sus padres , están 
en casa de unas  amigas; criadas 
sin colocación o que h an  colocado 
un em buste  a la señora . Yo soy de 
o tra  clase m ás tina y tengo m is as­
piraciones. Antes, iba yo al baile 
de Cuatro (Caminos; p e ro  aquello

es una pocilga. P o r  eso m e he 
trasladado  a esta sala casi ai isto- 
cráíica. Aquí, hasta tom o chanpán. 
\  fu tam bién lomarás... Verás qué 
envid ia  nos tienen...

Ella pidió enseguida unos b oca­
dillos, unos Hambres, unos j)asle- 
les y dos botellas de chamj)án... 
¡(’óm o comia! ¡Y cóm o bebía! Yo 
tam bién  comí v bebí p o r  no naicer 
mal.

P e ro  cuasi todo  se lo zurrió  
! ella...
i \  luego vino lo pior; el cam are- 
j ro  con un papelico  en u n a b a n d e -  
! ja. La cuenta. ¡Dosciestas veinte»
, pesetas!... Me quedé helau. Estu 
I p o r  a rm a r  cam orra , pero... ¿y 'si 
; m e llevaban a la cárcel? Total: que 
j no tuve m ás rem ed io  que sacar  la 

bolsa y  pagar... com o dice la copla.
D ijeq u e  tenia p r is a . ,  que me 

esperaban , y... salí a la calle.
C ualquiera m e vuelve a ver en 

 ̂ o tro  baile com o no .sea  en el de 
. la plaza de nues tro  pueblo...

Y así te rm inó  M anolo su re la ­
ción.

* * *

No le endilgué se rm ó n  alguno. 
¿Para  qué? Manolo, com o él ha di- 
cho—y estoy seguro de que cu m ­
plirá  la p a lab ra—no e n tra rá  ja- 

j  m ás en un baile d e  tres |)esetas 
los caballeros y gratis las señoras, 
an tro  de viciosos v lagartonas. lu- 

I gar de esr.urrim ieñto de los bo ls i­
llos, tle la ru ina  de los cuerpos v 
de la perd ic ión  de las almas.

ALA VEN— UZEL
■<>

A P R E N D E  TU O F I C I O
DIOS. LA PRIMERA CAUSA

* •  :(c

—¿Qué tal has pasado la tarde?
—Así, así...
—Solo así, asi...? Parece  que lle­

gas algo turbado.
—Es que M adrid tiene sus cosas 

buenas  y sus cosas malas. A m í me 
ha  tocau hoy una de las piorés.

—Vamos, vamos; cuéntame...
—Pues que al golver  la esquina 

de ese cine de al iau, leí u n  carte- 
lico que decía: “Caballeros, tres 
pesetas; señoritas, g ra tis”. Y, com o 
rra taii i)arato,j)ues gue saqué mi

— ¿Entonces será Dios el que ha­
brá dado la v ida  a los seres?

—Dios y únicam ente él es quien 
ha pod ido  d a r  la vida a las p lan­
tas, a los an im ales y a los h o m ­
bres, Los sabios han  dem ostrado  
que hubo  u n  tiempo en que no 
había n ingún  ser viviente sobre  la 
tierrá , que era  toda de fuego, y así 
es preciso que la vida, que en to n ­
ces no pod ía  existir, haya salido 
de o tra  causa diferente de la tierra, 
que es ún icam en te  Dios.

^ ¿ N o  ha podido salir la vida de 
la materia', de las piedras^ del agua 
O del fu e g o ?

La vida iio ha pod ido  salir de 
la m ateria  (p iedras, agua o fuego), 
po rque  la m ateria  no tiene vida, y 
así no la puede dar, pues nad ie  da 
lo que no  tiene.

— Pues ¿ c ó m o  s e  explica que 
aparezcan gusanos en las frutas po­
dridas, carne muerta, leche corrom ­
pida, etc?

— Esos gusanos q u e  aparecen  
en las frutas podridas, no nacen 
de las m ism as ti'utas, sino q u e 
cu ando  estaban en form ación, al­
gunos insectos p icaron  allí y de­
positaron  pequeñ ísim os hueveci-

(Pasa Plana)

(
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LA HOJITA PARROQUIAL

*

Cristiano: lee y medita ésta regaladísima 
Promesa del Sagrado Corazón de Jesús:

y O  Pf^OMETO, en el exceso de la misericordia de mi Cora­
zón, que mi amor todopoderoso concederá a todos los 
que comu guen Nueve Primeros Viernes de mes seguidos, 
la gracia de la perseverancia final; no morirán en mi des­
gracia y mi Corazón será su refugio seguro en aquel últi­
mo momento,"— Palabras de Jesucristo a 5anta Margarita 
María.

No deje Usted de comulsrar
PARA LOS ENFERMOS

Como el pasado Primer Viernes, también el próxim o ke l levará la Sagrada Co-
munion a todos los enfermos de la Parrpquia.

Los días anteriores al Primer Viernes se  pasará a confesar a loS enfermos.

A P R E W D E  T U  O F I C I O

Ilos, de los que luego h an  salido 
los gusanos, com o h an  pod ido  d e ­
m o s tra r  los sabios. Lo m ism o su ­
cede con los gusanilos que a p a re ­
cen sobre  la carne  m uerta , leche 
co rrom pida , etc.; no  nacen de ella 
sm o que p ro ced en  de huevecülos 
que flotan en el a ire  y  se deposi­
tan  allí al ha lla r  condiciones favo­
rab les  p a ra  reproducirse .

Asi, la existencia de los seres v i ­
vientes dem uestra  la exislencia de 
Dios, única causa posible de la vi­
da.

—¿ y  será D ios quien habrá daáo 
inteligencia a los hombres?

—Del m ism o m odo  Dios, y  so­
lam ente  El, ha pod ido  c rea r  al 
h o m b re  con un alm a inteligente y 
libre. P o rq u e  los o tros  seres que 
hay  sobre  la tie rra  no  tienen in te­
ligencia n i voluntad  libre  p a r a  
o b rar;  y  así, si no  la tienen, no  la 
pueden  com unicar a  otros. Es de­
cir, que u n a  p ied ra  n o  puede p ro ­
ducir  u na  p lanta, p o rq u e  la p ied ra  
n o  tiene v ida  p a ra  p o d e r  com uni- 
pai'ia & la p lanta; ni la  p la u ta  p u e ­

de hacer  un  anim al, p o rq u e  ella 
no  tiene sentidos p a ra  dárselos; 
ni, p o r  último, un  an im al puede 
d a r  origen al hom bre , p o rq u e  no 
le pu ed e  d a r  la inteligencia que él 
n o  tiene.

El h o m b re  debe, pues, su origen 
a su Espíritu  creador, única Cau­
sa posible del a lm a inteligente' y 
hbre; Dios.

G. P é r e z

INDICADOR RELIGIOSO
(Viene de 1.“' plans)

na.

LOS HÜCOEHOS han deponer­
se sobre papel, de form a que no manchen 
el suelo. Cosa bien fácil de hacer.

P R I M E K ,  V I E R N E S . - E I  día 2 es 
Primer Viernes JWisa de Comunión a las 9. 
Durante la Misa, se hará el Ejercicio.

N O V E T E L A  D E  A N I M A S . - D a r á  
comienzo el viernes día 2 A las 8‘30 Misa 
aplicada por las Almas del Purgatorio to.- 
dos los días. A l a s 7 ‘30 de ia tarde, Rosa­
rio, .Novena y Responso solem ne.

P R IM E R , SA B A D O  —A las 9, Mi. 
sa de Com unión en la que se hará el Ejer­
cicio de este d^.

I

t e r c e r  a n i v e r s a r i o
D E L  S E Ñ O R

D, H ero iin io  N is ta l  L iiengo
que falleció en esta Ciudad 

el día 29 de O ctubre de 1.942
A L 0 5  35 A Ñ O S  D E  E D A f í

P .  E ,  ] P .

Su a/ligida esposa : Doña Carmen 
^Arss: hijo&: AraceU y Herminio', 
padre: D . Balbino N ista l Fernán’ 

■■, dez; hermanos: Dionisio. Eleuterio 
y  Luis N istal Luengo: padres p o ­
líticos: D. Carlos Ares y D.^ Ma- 
ria N istal: hermanos politicos, 
tíos, prim os y  demás fam ilia:
Al recordar a V. ían sensible pér­

dida le ruegan se digne encom endar 
a Dios el alma del finado, y asista 
a la misa de aniversario que por su 
e terno descanso se celebrará el lunes 
dfa 29 de Octubre en la iglesia de 
Santa María, a las 10‘30 de la ma- 
fiana por cuyo favor le vivirán muy 
agradecidos. ^

La Bafleza y O ctubre de 1 .945.

I
I
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